
C6 - CONSIDERAÇ6ES SOBRE A  EXPERIÉNCIA EDUCACIONAL 

DOS GINASIOS VOCACIONAIS 

VASCONCELOS, .José D. T.; TERRAZZAN, Eduardo A.; SIGNORELLI, 

Vinicius T.; PIERI, Luis G. de e  MACCHIA Claudi J. Ia - Alunos do curso 

de instrumentação para o  Ensino de Física do IFUSP 

A i d é i a  do n o s s o  t r a b a l h o  s o b r e  a  e x p e r i ê n c i a  

n o  G i n á s i o  V o c a c i o n a l  s u r g i u  na p r i m e i r a  p a l e s t r a  

do c u r s o  de I n s t r u m e n t a ç ã o  p a r a  o  E n s i n o  d e  ~ í s i -  

c a  1 ( 1 9 7 5 ) ,  quando nas d i s c u s s õ e s  f o i  a b o r d a d o  

o  p r o b l e m a  d o  e n s i n o  p r o f i s s i o n a l i z a n t e .  Notamos 

que a  e x p e r i ê n c i a  d o  G i n á s i o  V o c a c i o n a l  t a l v e z  se  

c o n s t i t u i s s e  numa a l t e r n a t i v a  h u m a n í s t i c a p a r a  es- 

s e  t i p o  de e n s i n o ,  embora não  t i v e s s e m o s  c e r t e z a  

d e s s e  f a t o .  

Pensamos e n t ã o  em f a z e r  um t r a b a l h o  de l e v a n -  

t a m e n t o  de i n f o r m a ç õ e s ,  a n ã l í s e  e  d i v u l g a ç ã o  da 

e x p e r i ê n c i a  do G i n á s i o  V o c a c i o n a l .  

O p o n t o  de p a r t i d a  f o i  a  compreensão  da p r o p o -  

s i ç ã o  F i l o s ó f i c o  - P e d a g ó g i c a  do S e r v i ç o  de E n s i -  

n o  V o c a c i o n a l ,  ó r g ã o  autônomo da S e c r e t a r i a  de 

Educação d o  E s t a d o  de São P a u l o ,  e x t i n t o  em 1969. 

A p a r t i r  d a í  l e v a n t a m o s  t o d o  o  p r o c e s s o  de i m -  

p l a n t a ç ã o  de uma U n i d a d e  de E n s i n o  V o c a c i o n a l ( G i -  

n ã s i o  V o c a c i o n a l ) ,  em uma dada comun idade ;  desde  

a  c a r a c t e r i z a ç ã o  d e s t a  comun idade ,  que v i s a v a  d a r  

ao  c o n j u n t o  de e d u c a d o r e s  uma v i s ã o  g l o b a l  da 

r e a l i d a d e  na q u a l  o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o  s e  d e s e n-  

v o l v e r ,  a t é  como se dava  a  s e l e ç ã o  dos  c a n d i d a t o s  

e  o  p l a n e j a m e n t o  do p r o c e s s o  e d u c a c i o n a l  como um 

t o d o .  

A i d é i a  do n o s s o  t r a b a l h o  s o b r e  a  e x p e r i ê n c i a  e d u c a-  

c i o n a l  n o  G i n á s i o  V o c a c i o n a l  s u r g i u  na p r i m e i r a  p a l e s t r a  d o  

C u r s o  de I n s t r u m e n t a ç ã o  p a r a  o  E n s i n o  de F í s i c a ,  quando nas  

d i s c u s s õ e s  f o i  a b o r d a d o  o  p r o b l e m a  d o  e n s i n o  p r o f i s s i o n a l i -  

z a n t e .  Notamos que a  e x p e r i ê n c i a  do G i n á s i o  V o c a c i o n a l  t a l -  



vez c o n s t  i t u i ' s s e  uma a l t e r n a t i v a  h u m a n í s t  i c a  p a r a  e s s e  t i p o  

de e n s i n o ,  embora não t i v e s s e m o s  c e r t e z a  desse  f a t o .  Pensa-  

mos e n t ã o  em p e s q u i s a r  e  a n a l i s a r  o  que f o l  e s t a  e x p e r i ê n -  

c i a  e  dependendo dos r e s u l t a d o s  c o n t i n u a r í a m o s  o  p r o j e t o  com 

o  o b j e t i v o  de s u g e r i r  uma l i n h a  de t r a b a l h o  que s e r i a  uma 

c o n t r a p o s i ç ã o  2s  p r o p o s t a s  de e n s i n o  e x i s t e n t e s  h o j e  n o  

B r a s i  I .  

I n i c i a l m e n t e ,  en focamos a  e x p e r i ê n c i a  n o  e n s i n o  de 

C i ê n c i a s  e  F í s i c a .  D e p o i s ,  v e r i f i c a m o s  que n o  t o c a n t e  ã F í -  

s i c a  a  e x p e r i ê n c i a  f o i  menos i n t e n s a ,  não t e n d o  s i d o  c o n-  

c l u i d a  p o r q u e  o  c o l é g i o  passou  a  i n t e g r a r  a  r e d e  de e s t a b e -  

l e c i m e n t o s  de e n s i n o  o f i c i a l ,  mudando sua o r i e n t a ç ã o  f i l o -  

s ó f i c o - p e d a g ó g i c a  ( o s  m o t i v o s  que l e v a r a m  a  e s t a  mudança 

n ã o  s e r ã o  t r a t a d o s  em n o s s o  t r a b a l h o ) .  Sendo a s s i m  r e s t r i n -  

g imo- nos  ao l e v a n t a m e n t o  de i n f o r m a ç õ e s ,  a n á l i s e  e  d i v u l -  

gação da e x p e r i ê n c i a  d o  G i n á s i o  V o c a c i o n a l  na  á r e a  de C i ê n -  

c i a s .  

P a r a  o b t e n ç ã o  de dados ,  r e a l i z a m o s  c o n t a t o s  com edu-  

c a d o r e s  que v i v e n c i a r a m  a  e x p e r i ê n c i a  e  n e s s e  p r o c e s s o  nos  

f o i  i n f o r m a d o  s o b r e  a  d i f i c u l d a d e  de a c e s s o  à  documen tação .  

A p a r t i r  dos  c o n t a t o s ,  no tamos s e r  a  e x p e r i ê n c i a  m a i s  

comp lexa  do que imag inávamos e  . e n f r e n t a m o s  novos  p r o b l e m a s ,  

a g o r a  a  n í v e l  de  compreensão da p r o p o s t a  f i l o s ó f i c o - p e d a g ó -  

g i c a  d o  G i n á s i o  V o c a c i o n a l  ( G . V . ) .  

P a r a  e x e m p l i f i c a r ,  e i s  a lgumas das q u e s t õ e s  que t e n -  

tamos r e s p o n d e r :  sabendo- se  que t o d a s  as  a t i v i d a d e s  dos a -  

l u n o s  do G.V.  t i n h a m  na á r e a  de E s t u d o s  S o c i a i s  a  sua l i -  

n h a- m e s t r a ,  como e r a  p l a n e j a d o  e  e x e c u t a d o  o  c u r r í c u l o  de 

C i ê n c i a s ?  E x i s t i a  um p r o g r a m a  m í n i m o ,  i n d e p e n d e n t e  dos e s -  

t u d o s  f e i t o s  s o b r e  o s  p r o b l e m a s  l e v a n t a d o s  nas  v á r i a s  a t i -  

v i d a d e s  que o s  a l u n o s  r e a l i z a v a m ?  Na t e n t a t i v a  de r e s p o n -  

d ê - l a s ,  c o n c l u i m o s  que  a s  q u e s t õ e s  eram i n c o r r e t a s  do pon-  

t o  de v i s - t a  c o n c e i t u a l .  A n o s s a  concepção  de c u r r í c u l o  - o  

c o n j u n t o  de m a t é r i a s  que devem s e r  m i n i s t r a d a s  p o r  uma e s -  

c o l a  d u r a n t e  um ano l e t i v o - n ã o  p a s s a v a  de uma d i s t o r ç ã o  do 

s i g n i f i c a d o  amp lo  da p a l a v r a ,  como veremos a d i a n t e .  

Nesse momento, n o s s a  p r o p o s t a  t e v e  que s e r  novamen te  



r e f o r m u l a d a ,  e  p a s s a m o s ,  e n t ã o ,  a  t e n t a r  c o m p r e e n d e r  o  c o n -  

t e ú d o  da  p r o p o s t a  f i l o s õ f  i c o - p e d a g ó g i c a  d o  S e r v i ç o  d e  E n s i n o  

V o c a c i o n a l  ( S E V ) ,  a g o r a  com a l g u m a  b i b l i o g r a f i a .  

O ENSINO VOCACIONAL 

P a r a  c o m p r e e n d e r m o s  o  e n s i n o  v o c a c i o n a l  e  em p a r t i c u -  

l a r  a s  c o n s i d e r a ç õ e s  q u e  a q u i  f a r e m o s  s o b r e  e s t a  e x p e r i ê n c i a  

n o  s e t o r  e d u c a c i o n a l ,  é n e c e s s á r i o  p r i m e i r a m e n t e  a l g u m a  i d e í a  

a  r e s p e i t o  da  p r o p o s i ç ã o  f i l o s ó f i c o - p e d a g ó g i c a  d e s t e  m é t o d o  

de  e n s i n o .  

"A p r o p o s i ç ã o  f i l o s ó f  i c o - p e d a g ó g i c a  d o  SEV p r o c u r a  res-  

p o n d e r  2 s  n e c e s s i d a d e s  d e  uma d e t e r m i n a d a  r e a l i d a d e ,  c o n s i -  

d e r a n d o  o  homem como v i v e n d o  em um d e t e r m i n a d o  c o n t e x t o  s o -  

c i a l ,  c o n d i c i o n a d o  p e l a  c u l t u r a  e  s i t u a n d o - s e  d e n t r o  d e s s e  

c o n t e x t o  com p o s s i b i l i d a d e s  d e  c r i t i c á - l o  e  t r a n s c e n d e r  s e u s  

p r ó p r i o s  c o n d i c i o n a m e n t o s .  

N o s s a  c o n d i ç ã o  d e  e d u c a ç ã o  p a r t e  p o i s ,  d o  homem c o n -  

c r e t o ,  s i t u a d o  num d e t e r m i n a d o  c o n t e x t o  e  6 a  b u s c a  d e  uma 

f o r m a  o r i g i n a l  de  e d u c a ç ã o ,  q u e  s i t u e  o  homem b r a s i l e i r o  n o  

p r o c e s s o  h i  s t Ó r  i c o  d e  d e s e n v o l  v i m e n t o " '  . 
E d e n t r o  d e s t a  v i s ã o  q u e  t o d o  m é t o d o  u s a d o  n o  SEV 6 

d e s e n v o l v i d o ,  t e n d o  em v i s t a  o s  s e g u i n t e s  " o b j e t i v o s  e d u c a -  

c i o n a i s " :  m o s t r a r  a o  a l u n o  q u e  c a d a  homem p o d e  s e r  um c i e n -  

t i s t a  e q u e  t u d o a q u i l o  q u e  a p a r e c e  r e a l i z a d o  p e l o  homem,num 

p r i m e i r o  momento  f o i  d e s c o b e r t a  c i e n t í f i c a ( a  a p l i c a ç ã o  da  

c i ê n c i a  l e v a  ã t e c n o l o g i a ) .  

S u r g e m  d a í  c o n s e q u ê n c i a s  d e t e r m i n a n t e s  p a r a  t o d o  o  p l a -  

n e j a m e n t o  e  c o n c r e t i z a ç ã o  d e s t e  m é t o d o .  A p r i m e i r a  d e l a s  6 
s o b r e  o  p r o c e s s o  d e  s e l e ç ã o  em u m a , u n i d a d e  d e  e n s i n o  v o c a -  

c i o n a l  ( g i n á s i o  v o c a c i o n a l )  numa d a d a  c o m u n i d a d e .  T r a t a r e m o s  

d e s t e  p o n t o  a g o r a .  

0 p r o c e s s o  de s e l e ç ã o  em uma u n i d a d e  de  e n s i n o  voca-  

c i o n a l  numa dada comunidade:  

A l g u n s  a n o s  d e p o i s  d o  i n i c i o  da  e x p e r i ê n c i a , v e r i f i c o u -  

s e  a  n e c e s s i d a d e  d e  f a z e r  um e s t u d o  s ó c i o - e c o n ô m i c o  o n d e  o  

g i n á s i o  v o c a c i o n a l  e s t a v a  l o c a l i z a d o  p a r a ,  a  p a r t i r  d e s t e  



e s t u d o ,  d e t e r m i n a r  um m é t o d o  d e  s e l e ç ã o  d e  c a n d i d a t o s  j á  

q u e  o s  m é t o d o s  q u e  u t i l i z a m  u n i c a m e n t e  p r o v a s  d e  e s c o l a r i -  

d a d e  f a v o r e c i a m  o s  c a n d i d a t o s  d a s  c l a s s e s  m a i s  p r i v i l e g i a -  

d a s .  

O o b j e t i v o  p r i n c i p a l  d e s s e  e s t u d o  e r a ,  d e l i m i t a d a  uma 

c e r t a  á r e a  ( O B r o o k l  i n ,  p o r  e x e m p l o ) ,  e s t u d a r  t o d a s  a s  

p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  s ó c i o - e c o n ô m i c a s  d e s s a  c o m u n i d a -  

d e  e ,  t r a ç a d a  uma c u r v a  s ó c i o - e c o n ô m i c a ,  - t e n t a r  uma a p r o x i -  

mação ,  o  m a i s  p r e c i s a  p o s s í v e l ,  e n t r e  e s s a  c u r v a  e  a  d o s  a -  

l u n o s  m a t r i c u l a d o s  n o  g i n á s i o  v o c a c i o n a l .  

P a r a  o b t e r  e s s a  s e l e ç ã o  e r a m  u s a d o s  o s  s e g u i n t e s  i n s -  

t r u m e n t o s :  

1 .  F o r m u l á r i o  ( c u r s o  d i u r n o )  p a r a  a  c o l e t a  d e  d a d o s . d e  i -  

d e n t i f i c a ç ã o ,  d a d o s  s o b r e  o  n í v e l  s ó c i o - e c o n ô m i c o  d a  f a -  

m í l i a  e  a  e s c o l a r i d a d e  d o  a l u n o .  

2 .  E n t r e v i s t a  ( c u r s o  n o t u r n o )  p a r a :  

- C a r a c t e r i z a ç ã o  d o  c a n d i d a t o  q u a n t o  a o  n í v e l  s ó c i o - e -  

c o n Ô m i c o ,  f a i x a  e t á r i a ,  l o c a l  de  r e s i d ê n c i a  e  s i t u a ç ã o  d o  

e m p r e g o ,  i t e n s  a o s  q u a i s  f o r a m  a t r i b u í d o s  p o n t o s  q u e ,  soma-  

d o s  a o s  o b t i d o s  n a s  p r o v a s  d e  e s c o l a r i d a d e ,  s e r v i r a m  p a r a  a  

c l a s s i f i c a ç ã o  f i n a l  d o  c a n d i d a t o ;  a i n c l u s ã o  d e s s e  c r i t é r i o  

j á  f o i  p e n s a d a  em t e r m o s  d e  a t e n u a r  p o s s í v e i s  d i f e r e n ç a s  d e  

e s c o l a r i d a d e  e n t r e  c a n d i d a t o s  d e  n i v e i s  s ó c i o - e c o n ô m i c o s d i -  

v e r s o s .  

- C a r a c t e r i z a ç ã o  d o  c a n d i d a t o  q u a n t o  a  a s p e c t o s  m a i s  

p e s s o a i s  ( s a ú d e ,  r e l a c i o n a m e n t o  com f a m i l i a r e s  e  com g r u -  

p o s  d e  i d a d e ,  l a z e r ,  e t c ) , p a r a  f i n s  d e  o r i e n t a ç ã o  e d u c a c i o -  

n a l  e  p l a n e j a m e n t o  c u r r i c u l a r .  

3 .  P r o v a s  d e  e s c o l a r i d a d e  d e  P o r t u g u ê s ,  M a t e m ã t i c a  e  E s t u -  

d o s  S o c i a i s ,  e l a b o r a d a s  com n í v e i s  d i f e r e n t e s  ( q u a n t i t a -  

t i v a  e  q u a l i t a t i v a m e n t e )  p a r a  o s  c a n d i d a t o s  a o s  c u r s o s  

d i u r n o s  e  n o t u r n o s ,  com a  f i n a l i d a d e  d e  a v a l i a r ,  o  m a i s  

o b j e t i v a m e n t e  p o s s í v e l ,  a  a p r e n d i z a g e m  d e  c o n c e i t o s  e  d e  

c o n t e ú d o s  a o  n í v e l  d e  4 0  a n o  p r i m á r i o .  E s s a s  p r o v a s  d e  

e s c o l a r i d a d e  f o r n e c e r a m  s u b s í d i o s  n e c e s s á r i o s  mas 
- 

n a  o  
2 e x c l u s i v o s  p a r a  a  c l a s s i f i c a ç ã o  f i n a l  d o  c a n d i d a t o "  . 



NIVEL SbCIO- SELEÇAO POR SELEÇÃO POR COMUN I DA- 
E C O N ~ M  I c0 PROCESSO TRA- PROCESSO REES- DE ESCOLAR 

DICIONAL TRUTURADO 

I 45,0% i8,4% 18 ,.8% 

Um outro ponto fundamental decorrente da posição fi- 

losõfico-pedagógica do SEV é a interação da escola com a 

comunidade 5 qual pertence. Nesse sentido, quando alguma 

unidade do Ensino Vocacional era implantada em uma cidade, 

era feita uma análise da comunidade em questão, utilizando 

dados estatísticos de diversas fontes (IBGE, Prefeitura, 

Sindicatos, etc.) tentando-se caracterizar então esta comu- 

nidade para que s e  pudesse elaborar uma pesquisa, que seria 

feita entre as famílias de alunos dos quarto e quinto anos 

primários. 

Esta pesquisa, que não é exatamente um estudo d e  cornb- 

nidade, "visava dar a o  conjunto de educadores uma visãoglo- 

bal da realidade na qual o processo educativo iria s e  de- 
I senvolver". Este estudo ia sendo compl ementado por outros mais 

aprofundados, feitos com a clientela escolar dos primeiros 

anos dos cursos d o  primeiro ciclo dos ginásios que estavam 

sendo instalados. 

Após dois anos da instalação d o  ginásio, era iniciada 

uma pesquisa entre a s  farnrlias dos alunos da escola, que 

eram denominadas "Receptividade d e  Curriculuml'. Esta pes- 

quisa dava então condições para se avaliar até que ponto 

as famílias se sentiam participantes do processo d e  educa- 

ção, qual a imagem que a escola tinha perante essas famí- 

lias e qual a contribuição efetiva que a escola estava dan- 

do à comunidade. 

Os dados coletados davam condições para fazer uma ava- 

liação do currículo posto em execução e ,  se necessário,pa- 

ra determinar uma revisão d o  mesmo, "dando a o  planejamento 

do Curriculum uma dinâmica própria intimamente ligada com 



as p o s s i b i l i d a d e s  da comun idade  e  das p o s s i b i l i d a d e s  de seu 

desenvo  1 v i men t o  I ' .  

E n t e n d e- s e  como c u r r í c u l o  o  c o n j u n t o  de e x p e r i ê n c i a s ,  

de  a t i v i d a d e s ,  de p e s q u i s a s  p r o p o s t a s  p e l a  e s c o l a ,  v i s a n d o  

o  a t e n d i m e n t o  dos o b j e t i v o s  e  i n c l u i n d o - s e  o s  m e i o s  de sua 

a v a l i a ç ã o .  

Se v o l t a r m o s  à p r o p o s i ç ã o  f i l o s ó f i c o - p e d a g ó g i c o  vemos 

a q u i  que o  c u r r i c u l o  tem que s e r  a l g o  d i n â m i c o  que p o s s i b i -  

l i t e  a o  educando  v i v e n c i a r  um p r o c e s s o  de educação  que se  

r e n o v e  a  cada momento, a t e n d e n d o  a  t o d a s  as  n e c e s s i d a d e s  

d e c o r r e n t e s  de uma r e a l i d a d e  c u l t u r a l  na q u a l  o  educando  

e s t á  i n s e r i d o .  

P a r a  que e s s e  c u r r í c u l o  c o r r e s p o n d e s s e  às  n e c e s s i d a -  

des d e  uma d e t e r m i n a d a  comun idade ,  e l e  e r a  d e f i n i d o  l e v a n -  

d o- s e  em c o n t a  a s  c a r a c t e r i s t i c a s  p s i c o - p e d a g ó g i c a s  e  s o -  

c i a i  s  ( a t r a v é s  dos métodos e x p o s t o s  a n t e r i o r m e n t e ) ,  a l é m  de 

uma a v a l i a ç ã o  d o  r e s í d u o  de a p r e n d i z a g e m  n o  c a s o  dos a l u n o s  

i n g r e s s a n t e s  nas  p r i m e i r a s  s é r i e s  do g i n á s i o  v o c a c i o n a l .  

As c a r a c t e r i s t i c a s  p s i c o - p e d a g ó g i c a s  compreendem a s  

m a n e i r a s  como o s  educandos da comun idade  em q u e s t ã o  p e r c e -  

bem, aprendem, compreendem, d i s c r i m i n a m  g e n e r a  1 i z a m e  abstra-  

em. E p a r a  a  c a r a c t e r i z a ç ã o  s o c i a l  da c l i e n t e l a  são l e v a d o s  

em c o n t a  seus v a l o r e s ,  p a d r õ e s ,  e x p e c t a t i v a s ,  a s p i r a ç õ e s ,  

e s t i l o  de  v i d a ,  imagem de s o c i e d a d e ,  r e l a c i o n a m e n t o  p r o f e s -  

s o r - a l u n o ,  f a m í l i a  e  p a r t i c i p a ç ã o .  

"Dada, porém, a  d i n â m i c a  do p r ó p r i o  C u r r i c u l u m ,  n ã o  

se  pode a d m i t i r  a p r e v i s ã o  de p r o b l e m a s  a  l o n g o  p r a z o .  I s t o  

o  t o r n a r i a  e s t á t i c o  e  c r i a r i a  s é r i o s  imped imen tos  p a r a  que  

a  r e a l i d a d e  c u l t u r a l ,  sempre r e n o v a d a ,  s e  i n s e r i s s e  como 

c o n t e ú d o  do p r o c e s s o  e d u c a t i v o .  O que i m p o r t a  p o i s ,  e s t a b e -  

l e c e r ,  são  as  l i n h a s  m e s t r a s  a t r a v é s  das q u a i s  o s  p r o b l e m a s  

s e r ã o  c o l o c a d o s ,  e l a s  devem r e v e l a r  uma g r a n d e  i d e n t i d a d e  

com o s  o b j e t i v o s .  D e s t a  a n á l i s e ,  s u r g i u  n o s s a  d e f i n i ç ã o  de 
3 * ' C o r e - C u r r  i c u l u m t t  . 

O " C o r e - C u r r i c u l u m "  e r a  d e t e r m i  nado em cada u n i d a d e  

de e n s i n o  v o c a c i o n a l ,  a t e n d e n d o  às  n e c e s s i d a d e s  da comun i-  

dade  na q u a l  e s t a v a  i n s e r i d o .  ~ ã o  e r a  uma e l a b o r a ç ã o  e s t á -  



t i c a ,  p o i s  d e v e r i a  e s t a r  p r o n t o  a  l e v a r  em c o n s i d e r a ç ã o  o s  

n o v o s  d a d o s  da  r e a l i d a d e  em c o n s t a n t e  m o v i m e n t o .  

" O  C o r e - C u r r i c u l u m "  é , p o i s ,  uma i d i i a  o u  um g r a n d e  

c o n c e i t o  q u e  s i n t e t i z a  a  l i n h a  e s s e n c i a l  d o s  o b j e t i v o s  n a  

apreen 'são  d e s s a  c u l t u r a ,  q u e  d i n a m i z a  t o d o s  o s  r e c u r s o s  d o  

p r o c e s s o  e d u c a t i v o  e  q u e  s i g n i f i c a  a  s e q u ê n c i a  d e  p r o b l e m a s  

d a n d o -  l h e s  a  d e s e j a d a  un  i d a d e " .  

"A f i l o s o f  i a  t r a d u z  i d a  p e l o  " C o r e - C u r r  i c u l  um" d e v e r á  

e s t a r  p r e s e n t e  em t o d o s  o s  momentos  da  a ç ã o  e d u c a t i v a .  E 

p r e c i s o ,  também, q u e  e l a  v á  s e  t o r n a n d o  c a d a  v e z  m a i s  c o n s -  

c i e n t e ,  p a r a  o s  e d u c a n d o s .  Desde  a s  p r i m e i  r a s  e x p e r i ê n c i a s ,  

é n e c e s s á r i o  c o l o c a r  o  e d u c a n d o  com c o n d i ç õ e s  d e  s e  s i t u a r .  

A  c o n s c i ê n c i a  de  p a r t i c i p a r  de  um p r o c e s s o  com o b j e t i v o s  

d e f i n i d o s  e  r e c o n h e c í v e i s  l e v a  o  j o v e m  a  um e s t á g i o  s u p e -  

r i o r  de  c o n s c i ê n c i a .  E l e  n ã o  é m a n i p u l a d o  p e l a  e d u c a ç ã o ,  
I p a s s a  a  e l a b o r a r  o  p r o c e s s o  . 

S u r g e  a g o r a  uma q u e s t ã o :  como é p l a n e j a d o  t o d o  o  t r a -  

b a l h o  e d u c a c i o n a l  p a r a  q u e  e s t e  dê  a o  e d u c a n d o  c o n d i ç õ e s  d e  

r e a l m e n t e  p a r t i c i p a r  d o  p r o c e s s o  e  c h e g a r  a  a t i n g i  r os ob je-  

t i v o s  e  p r o p o s t a s  e s t a b e l e c i d o s  n o  c u r r i c u l o  e  " C o r e - C u r r i -  

c u  1 um"? 

P a r a  e s c l a r e c e r  a  q u e s t ã o  c i t a r e m o s  um t r e c h o  a p r e -  

s e n t a d o  n a  X X  R e u n i ã o  A n u a l  da SBPC. 

"0  C u r r i c u l u m  o r g a n i z a d o  i n t e g r a d a m e n t e ,  em f u n ç ã o  d e  

uma i d é i a  d i r e t r i z  d o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o , ~  " C o r e - C u r r i c u -  

l u m " ,  é d e s e n v o l v i d o  n o  G i n á s i o  V o c a c i o n a !  a t r a v é s  d e  u n i -  

d a d e s  p e d a g ó g i c a s  q u e  c o n s i s t e m  em q u e s t ã o  e  p r o b l e m a  em 

t o r n o  d o s  q u a i s  s e  o r g a n i z a  t o d a  e x p e r i ê n c i a  e d u c a c i o n a l  d o  

a l u n o ,  num d e t e r m i n a d o  p e r í o d o  de  t e m p o .  P a r a  q u e  s e  p o s s a  
I I 

a t i n g i r  o  g r a n d e  c o n c e i t o  d e f i n i d o  p e l o  l l C o r e - C u r r i c u l u m , o s  

p r o b l e m a s  p r o p o s t o s  p a r a  s e r e m  s u b m e t ' i d o s  3 a n á l i s e  d o s  a -  

l u n o s  devem s e r  d e  r e a l  i n t e r e s s e ,  d e  g r a n d e  a t u a l i d a d e  e  

devem t e r  e n t r e  s i ,  uma í n t i m a  r e l a ç ã o ,  de  modo q u e  c a d a  

um d e l e s  s e j a ,  d e  c e r t a  f o r m a ,  s u s c i t a d o  p e l o  a n t e r i o r  e  s e  

a b r a  num o u t r o  m a i s  a m p l o .  E p r o p o s t a  uma s e q u ê n c i a  d e  U n i -  

d a d e s  P e d a g ó g i c a s ,  numa v e r d a d e i r a  l i n h a  e v o l u t i v a  d e  e s t i -  

m u l a ç ã o  d o  p e n s a m e n t o  e  da  a p r e n d i z a g e m ,  c o n t e n d o  j á ,  c a d a  



uma d e l a s ,  a  i d é i a  d o  " C o r e - C u r r i c u l u m "  e  s e n d o  a  ú l t i m a ,  

a  s í n t e s e  d a s  a n t e r i o r e s " .  

A p r o b l e m ã t i c a  a p r e s e n t a d a  p a r a  o  a l u n o  e r a  d e t e r m i -  

n a d a  p o r  t o d o  c o r p o  d o c e n t e  o r i e n t a d o  p e l o s  p r o f e s s o r e s  de  

E s t u d o s  S o c i a i s  e  c a d a  p r o f e s s o r  c o l o c a v a  a s  q u e s t õ e s  a t r a -  

v é s  d e  s u a  d i s c i p l i n a ,  s e n d o  p o i s ,  q u e  E s t u d o s  S o c i a i s  o c u -  

p a v a  a  p o s i ç ã o  de  á r e a - n ú c l e o .  

A U n i d a d e  P e d a g ó g i c a  i n c l u i ,  e n t ã o ,  t o d a s  a s  a t i v i d a -  

d e s  d o  a l u n o  n o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o ;  a l g u m a s  d e l a s  s ã o  o  e s -  

t u d o  em g r u p o ,  e s t u d o  d o  m e i o ,  s e m i n á r i o s ,  s e s s õ e s  d e  a t u a -  

l i d a d e ,  e t c .  

P a r a  q u e  o  p r o c e s s o  f o s s e  d e s e n c a d e a d o ,  o s  p r o f e s -  

s o r e s  c o l o c a v a m  um p r o b l e m a  p a r a  a  c l a s s e ,  q u e  o  d i s c u t i a  

e  t i r a v a  d e l e  uma s é r i e  d e  q u e s t õ e s  e  p r o p o s t a s .  P o s t e r i o r -  

m e n t e ,  e l e s  i r i a m  d i s c u t i r  a  " P l a t a f o r m a  de  T r a b a l h o 1'  d o  

b i m e s t r e  p a r a  uma d e t e r m i n a d a  c l a s s e .  

Num p r i m e i r o  momento ,  o s  a l u n o s  f a z i a m  um a r r o l a m e n t o  

de  q u e s t õ e s  e  p r o p o s t a s .  E s t a s  e r a m  d i s c u t i d a s  e  t r a b a l h a -  

d a s  p e l o  g r u p o  d e  p r o f e s s o r e s  de  t o d a s  d i s c i p l i n a s  q u e , j u n -  

t o  com o s  o r i e n t a d o r e s ,  d i r e c i o n a v a m  t o d o  t r a b a l h o  d o s  a l u -  

n o  n o  s e n t i d o  de  s e  a t e n d e r  a o s  o b j e t i v o s  e  t a r e f a s  c o l o -  

c a d o s  n o  c u r r i c u l o  e " C o r e - C u r r i c u l u m " .  

D e f i n i d a  a  p l a t a f o r m a ,  p o r  p a r t e  d o s  a l u n o s ,  c a b i a  a o  

g r u p o  d e  p r o f e s s o r e s  p l a n e j a r  t o d a s  a s  a t i v i d a d e s  q u e  o  a -  

l u n o  n e c e s s i t a r i a  p a r a  c u m p r i r  o  q u e  p l a n e j o u  d e n t r o  d o  e s -  

t a b e l e c i d o .  E o  momento  de  p l a n e j a r  a U n i d a d e  P e d a g õ g i c a ,  

c o n s i d e r a n d o :  o b j e t i v o s  a  a t i n g i r ,  c o n c e i t o s  a  s e r e m  e l a -  

b o r a d o s ,  s e l e ç ã o  d o s  c o n t e i d o s  d a s  d i f e r e n t e s  á r e a s ,  t é c n i -  

c a s  d e  t r a b a l h o ,  i n s t i t u i ç õ e s  d i d á t i c o - p e d a g ó g i c a s  q u e  p o s -  

s i b i l i t e m  a s  m a i s  d i f e r e n t e s  v i v ê n c i a s ,  f o r m a s  d e  a v a l i a ç ã o  

d o  p r o c e s s o  em e x e c u ç ã o .  

No f i n a l  d e  c a d a  U n i d a d e  P e d a g ó g i c a ,  e r a  f e i t a  uma 

s í n t e s e  d o  t r a b a l h o  da  c l a s s e ,  q u e  p o d i a  s e r  a p r e s e n t a d a  de  

d i v e r s a s  f o r m a s :  a s s e m b l ê i a s  ( c o m  e l e m e n t o s  d e  v á r i a s  c l a s -  

s e s ) ,  s í n t e s e s  g r á f i c a s  s o b  a  s u p e r v i s ã o  da  e s p e c i a l i s t a  em 

r e c u r s o s  a u d i o v i s u a i s ,  o u  ambas .  

M o s t r a m o s  a g o r a  um e x e m p l o  q u e  t e n t a  a c l a r a r  p a r t e  d o  



p r o c e s s o  desencadeado  numa U n i d a d e  P e d a g ó g i c a :  

~ e l a t ó r i o  de orientação pedagógica, junho de 1 9 6 2  5 

"Tomando p o r  base  uma p r o j e ç ã o  de s l i d e s  f e i t a  p e l o  

p r o f e s s o r  de  C i ê n c i a s ,  na  q u a l  f o r a m  f o c a l i z a d o s  não  apenas 

a s p e c t o s  do G i n á s i o  V o c a c i o n a l  sob v á r i o s  â n g u l o s ,  mas tam- 

bém a s p e c t o s  da c i d a d e  de Amer i cana ,  i n c l u i n d o - s e  o u t r a s e s -  

c .o las ,  o s  a l u n o s  passa ram a  d i s c u t i r  s o b r e  a q u i l o  que ha-  

v i a m  o b s e r v a d o :  a  e s c o l a  onde es tudam,  com o  p r é d i o  a i n d a  

p o r  t e r m i n a r  e  com e q u i p a m e n t o  i m p r o v i s a d o ,  a o  l a d o  das de-  

m a i s ,  j á  p r a t i c a m e n t e  c o n c l u í d a s ;  o s  a l u n o s  de sua e s c o l a ,  

em número de 81 apenas ,  c o n t r a s t a n d o  com as dema is .  O u t r a s  

duas e s c o l a s  s e m e l h a n t e s  à sua n o  E s t a d o ,  apenas . . .  
A p a r t i r  d e s t a s  c o n s t a t a ç õ e s ,  passa ram a  s o l i c i t a r  

aos  p r o f e s s o r e s  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  f a t o s  que p e r c e b e r a m  d e s-  

c o n h e c e r  e  p a r a  o s  q u a i s  d e s e j a v a m  r e s p o s t a  : Q u a i s  a s  d i -  

f e r e n ç a s  e n t e  o  G i n á s i o  V o c a c i o n a l  e  as  dema is  e s c o l a s ? P o r -  

que apenas m a i s  d o i s  G i n á s i o s  V o c a c i o n a i s  n o  E s t a d o  de São 

P a u l o ?  Nossa e s c o l a  p o d e r á  d e s e n v o l v e r  sua a t i v i d a d e  da 

mesma m a n e i r a  que as  d e m a i s ?  

Algumas d e s s a s  q u e s t õ e s  f o r a m  e s c l a r e c i d a s  p e l o s  p r o -  

f e s s o r e s  e  o u t r a s  não .  T r a v o u- s e  um d i á l o g o  e  a s  p e r g u f l t a s  

f o r a m  a g r u p a d a s  p e l o s  p r ó p r i o s  a l u n o s  em c a t e g o r i a s . 0 ~  p r o -  

f e s s o r e s  e s t i m u l a r a m  uma s i n t e s e  de t u d o  que f o r a  d iscut ido .  

C o n c l u i u - s e  que a s  q u e s t õ e s  p r o p o s t a s  f a z i a m  p a r t e  de um 

c o n j u n t o  m a i s  amp lo :  " O  que é o  G i n á s i o  V o c a c i o n a l ?  Como 

c o n t r i b u i r  p a r a  e q u i p á - l o ? "  E apenas um exemp lo  p a r a  p r i -  

p e i r a  U n i d a d e  p e d a g õ g i c a  de p r i m e i r a  s é r i e ;  v á r i o s  o u t r o s  

p o d e r i a m  s e r  dados numa l i n h a  e v o l u t i v a  de I a .  à 4 a . s é r i e .  

P a r a  o  SEV, "a a v a l i a ç ã o ,  c o n s i d e r a d a  como p r o c e s s o ,  

n ã o  pode s e  c o n f u n d i r  com s i m p l e s  i n s t r u m e n t o  de med ida ;de -  

v e  acompanhar t o d o s  o s  momentos do p r o c e s s o  e d u c a t i v o ,  de  

fo rma a l t a m e n t e  d i n â m i c a .  Sendo a s s i m ,  d e v e r á  i n c i d i r  s o b r e  

o s  o b j e t  i v o s  p r o p o s t o s " 3 .  

As e t a p a s  d e s s a  a v a l i a ç ã o  se  o r g a n i z a v a m  na s e g u i n t e  

ordem:  a v a l i a ç ã o  da d i n â m i c a  do c u r r í c u l o  e n v o l v e n d o  o  edu-  



cando, a ação do educador e os recursos utilizados; avalia- 

ção dos educandos no ajustamento pós-escolar, na medida em 

que esses dados auxiliavam a análise crítica do currÍculo 

desenvolvido; avaliação do fndice de receptividade do cur- 

rÍculo na comunidade onde o mesmo foi executado; avaliação 

das relações da ação pedagógica com os resultados do pro- 

cesso educativo. 

Não sõ os educadores estavam envolvidos como agentes 

do processo de avaliação. O aluno era solicitado a auto-a- 

valiar-se em todas as situações de que viesse a participar. 

Essa prática era desenvolvida como consequência da própria 

proposição filosÓfico-pedagógica do SEV: o educando era ao 

mesmo tempo objeto e sujeito da ação educativa. 

Convém destacar que os educadores propunham a auto-a- 

valiação do educando só a partir do momento em que estives- 

sem conscientes dos objetivos propostos, das técnicas con- 

cretizadas na busca dos mesmos na ação cotidiana e do con- 

trole sistemático que deveria se operar no desempenho do 

processo de trabalho. 

O TRABALHO EM GRUPO NOS GINASIOS VOCACIONAIS 

O trabalho em grupo caracteriza todas as situações da 

vida escolar e constitui a técnica fundamental adotada nos 

Ginásios Vocacionais. 

"Deste modo, se consegue planejar condições para que 

os três segmentos da estrutura escolar ( o grupo de alunos, 

de professores e de pais), se percebam como participantes 

do mesmo processo - a escola, a educação, a sociedade e a 

História - com responsabilidade de atuação critica e 

trarfsformadora". 

Através do trabalho em grupo, dá-se condições para o 

jovem de treino de participação social; paralelamente, ele 

adquire um conhecimento da realidade e forma visão objetiva 

dos fatos, por meio dos temas propostos na Unidade Pedagõ- 

gica. 

Finalmente, com capacidade de objetivar os fatos que 

lhe são apresentados e treinando numa participação . social 



c o n s c i e n t e ,  o  j o v e m  p o d e  e n t ã o  a s s u m i r  s e u  p a p e l  de  c o n s -  

t r u t o r  d a  ~ i s t ó r i a ,  a t u a n d o  n o  s e u  m e r o  m a i s  p r ó x i m o .  

" A s s i m ,  n o  p r o c e s s o  d e  e s t u d o  s ã o  c a r a c t e r i z a d a s  s i -  

t u a ç õ e s  de  e s t u d o  d i r i g i d o ,  de  e s t u d o  s u p e r v i s i o n a d o  e  l i -  

v r e  e  de  e s t u d o  d o  m e i o .  Os p r o j e t o s ,  o  a c a m p a m e n t o ,  a  F e s -  

t a  d a  P r i m a v e r a ,  s ã o  s i  t u a ç õ e s  q u e  f a v o r e c e m  uma p a r t i c i p a -  

ç ã o  s o c i a l  m a i s  e s p o n t â n e a ,  e x i g i n d o  p o r é m  um n í v e l  de  o r -  

g a n i  z a ç ã o  m a i o r .  As i n s t i  t u i ç Õ e s  d i d á t i  c o - p e d a g Ó g i  c a s  como 

a  C a n t i n a ,  a  C o o p e r a t i v a ,  o  E s c r i t ó r i o  ~ o n t á b i l ,  o  B a n c o  e  

o  G o v e r n o  E s t u d a n t i l ,  o f e r e c e m  a o  j o v e m  o p o r t u n i d a d e  de v i -  

v ê n c i a  num g r u p o  m a i s  e s t r u t u r a d o  e  o n d e  e l e  assume um p a -  

p e l  s o c i a l  p e r a n t e  a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r 1 ' .  

0 s  g r u p o s  d e  a ç ã o  c o m u n i t á r i a  s u r g e m  a i n d a  como 

m e d i d a  de  s o c i a l i z a ç ã o  p o i s  " checam"  t o d o  o  t r e i n o  de  

t i c i p a ç ã o  j á  v i v i d o .  

D e v e- s e  n o t a r  q u e  o  a d o l e s c e n t e  p a r t i c i p a  a o  

t e m p o  de  g r u p o s  d i v e r s o s  d e n t r o  d a s  a t i v i d a d e s  e s c 0  

a s s u m i n d o  a s s i m  v á r i a s  p o s i ç õ e s ;  c a d a  s i t u a ç ã o  v i v i d a  

r e c e  s e u  a m a d u r e c i m e n t o  p e s s o a l  s o c i a l ,  p o i s  e x i g e  do  

t i c i p a ç ã o  p r o g r e s s i v a m e n t e  m a i s  c o n s c i e n t e  e  r e s p o  

uma 

p a r -  

mesmo 

a r e s ,  

f a v o -  

mesmo 

s á v e  1. 

" E  i m p o r t a n t e  q u e  a  e s c o l a  s a t i s f a ç a  a  s o c i a b i l i d a d e  

j o v e m ,  f a z e n d o  d e s t a  f a t o r  p o s i t i v o  Se c o n s t r u ç ã o .  P a r a  

o ,  é n e c e s s á r i o  q u e  e l e  t e n h a  uma v i s ã o  c r í t i c a  d o  mun- 

uma v i s ã o  de  s i  como p e s s o a  e  t r e i n o  de participação. 
E l e  p r e c i s a  p e r c e b e r ,  o b j e t i v a m e n t e ,  q u e  é a t r a v é s  de  s u a  

o r g a n i z a ç ã o  g r u p a l  q u e  e l e  s e  t o r n a  a g e n t e  de c o n s t r u ç ã o " .  

" A  m e d i d a  q u e  a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  v a i  d e f t n l n d o  

s e u  n o v o  e s t i l o  de  v i d a ,  2 b a s e  da  t e c n o l o g i a ,  i n d u s t r i a l i -  

z a ç ã o  e  u r b a n i z a ç ã o ,  vamos p e r c e b e n d o ,  com i n t e n s i d a d e  c a -  

da v e z  m a i s  f l a g r a n t e ,  a i m p o r t â n c i a  de  uma r e f o r m u l a ç ã o  n a  

e d u c a ç ã o .  R e f o r m u l a ç ã o  q u e  v e n h a  d a r  a o s  j o v e n s  a  c o n s c i ê n -  

c i a  s o c i a l  c a p a z  de  v i t a l i z a r  a  p a r t i c i p a ç ã o  numa s o c i e d a d e  

q u e ,  p o r  s u a  p r ó p r i a  n a t u r e z a ,  p o d e  l e v á - l o  5 a1 i e n a ç ã o i i 6 .  

A  f o r m a ç ã o  de  g r u p o s  n o  G . V .  l e v a  em c o n t a  v á r i o s  

c r i t é r i o s ,  s e g u n d o  o  t i p o  de  g r u p o  q u e  s e  p r e t e n d e  f o r m a r .  

P a r a  a f o r m a ç ã o  de  e q u i p e s  de  t r a b a l h o ,  o  m é t o d o  u-  

s a d o  é o  s o c i o m é t r i c o .  No a c a m p a m e n t o  a  f o r m a ç ã o  é m a i s  



i n f o r m a l ,  e s p o n  t ã n e a .  E n c o n t r a m o s  uma e s t r u t u r a  de  f o r m a ç ã o  

i n t e r m e d i á r i a  na s i t u a ç ã o  d e  g r u p o s  p a r a  sondagem de i n t e -  

r e s s e s  e a p t i d õ e s ,  o n d e  l e v a - s e  em c o n t a  a  a t i v i d a d e . J á  n a s  

s i t u a ç õ e s  de c o n s t i t u i ç õ e s  d i d á t i c o - p e d a g ó g i c a s ,  t e m o s  um 

m e c a n i s m o  bem m a i s  e l a b o r a d o  de p a r t i c i p a ç ã o .  

B a s i c a m e n t e ,  t o d o  g r u p o  u t i l i z a  t r ê s  f a s e s  n o  s e u  

t r a b a l h o ,  r e s p e i t a n d o - s e  p o r é m  s u a s  c a r a c t e r f s t i c a s  p r Õ -  

p r i a s :  

a )  p l a n e j a m e t o :  C l a r e z a  n a  p r o p o s i ç ã o  a  s e r  l e v a d a  6 o  f a -  

t o r  f u n d a m e n t a l ,  sem o  q u e  a  f o r m a ç ã o  d o  p r õ p r i o  g r u p o  

e s t á  ameaçada .  A t a r e f a  d o  p r o f e s s o r  n e s t a  f a s e  é c r i a r  

c o n d i ç õ e s  p a r a  q u e  o  t r a b a l h o  do  g r u p o  s e j a  c r i a t i v o  e  

s e  d i r i j a  a o s  o b j e t i v o s .  

b )  e x e c u ç ã o :  F a s e  em q u e  c a d a  e q u i p e  e  c a d a  a l u n o  d e n t r o  de 

s u a  e q u i p e  assume a  p o s i ç ã o  q u e  l h e  f i c o u  c o n f e r i d a .  

c )  a v a l i a ç ã o :  N e s t a  f a s e ,  u s a n d o  t é c n i c a s  d i v e r s a s ,  c o n s e -  

g u e - s e  f a z e r  com q u e  c a d a  a l u n o  p e r c e b a  o  g r u p o ,  s e u s  

c o l e g a s  e  f i n a l m e n t e  e l e  p r ó p r i o  d e n t r o  d o  g r u p o .  

O t r a b a l h o  em g r u p o  6 u s a d o  i n c l u s i v e  n o  p l a n e j a m e n -  

t o ,  e x e c u ç ã o ,  e  a v a l i a ç ã o  d a s  a t i v i d a d e s  e s c o l a r e s  p e l o s  o -  

r i e n t a d o r e s  e  p r o f e s s o r e s .  Os e d u c a d o r e s  mantêm um c o n t a t o  

p e r m a n e n t e  e n t r e  s i  e  p a r t i c i p a m  c o n j u n t a m e n t e  d a  c o n s t r u -  

ç ã o  da  v i d a  e s c o l a r .  

No c o n t a t o  com a  f a m í l  i a  também é u s a d a  a  t é c n i c a  do  

t r a b a l h o  em g r u p o ,  a t r a v é s  de c u r s o s  de  p a i s ,  g r u p o s  de e s -  

t u d o ,  a s s e m b l é i a s ,  o u  r e u n i õ e s  com p r o f e s s o r e s ;  n e s t e s  c o n -  

t a t o s ,  o s  p a i s  s ã o  l e v a d o s  a  p a r t i c i p a r  da  v i d a  da  e s c o l a  e 

s e  p e r c e b e m  como p a r t i c i p a n t e s  da  e d u c a ç ã o  d o s  s e u s  f i l h o s ,  

p o i s  d e s c o b r e m  q u e  a  e d u c a ç ã o  é um p r o c e s s o  p e r m a n e n t e  e 

q u e  i s t o  6 f u n d a m e n t a l  numa s o c i e d a d e  em t r a n s f o r m a ç ã o .  

C c i n s i d e r a n d o  a  p r o p o s t a  a p r e s e n t a d a  f r e n t , e  5 s i t u a -  

ç ã o  do  e n s i n o  m é d i o  n o  B r a s i l ,  vemos como p o n t o s  e s s e n c i a i s  

p a r a  i n i c i a r  um p r o c e s s o  de  s o l u ç ã o  d e s t e s  p r o b l e m a s :  

1 .  A r e d i s c u s s ã o  do  c o n c e i t o d e  C U R R ~ C U L O ,  n ã o  o  e n c a r a n d o  

s i m p l e s m e n t e  como uma l i s t a g e m  de  m a t é r i a s ,  mas s i m  como 



sendo o conjunto de experi.ências, de atividades, de pes- 

quisas propostas pela escola, num processo dinâmico que 

vise o atendimento dos objetivos e inclua os meios de 

sua ava 1 iação. 

2. Os cur,rfculos, propostos em cada comunidade onde houyer 

uma escola deverão corresponder 8s reais necessidades des- 

ta e, para isso, esses currÍculos devem ser consti tuidos 

a partir da problem3tica de cada comunidade, sua condi- 

ção sõcio-econômica, considerando seus valores culturais. 

3. Em termos especificas do ensino de ciências ou de física, 
consideramos que os projetos que atualmente os educado- 

res têm feito para responder aos atuais problemas do en- 

sino não obterão sucesso se não levarem em consideração 

o sistema educacional como um todo e uma visão de curr.Í- 

culo como a colocada acima. 

N ~ O  será a sofisticação ou mesmo a simpl icidade de uh 

projeto isolado de ensino que resolverá os atuais problemas 

educacionais. Somente a partir de uma nova visão do que é 

processo educativo (cuja definição nós sugerimos que se dê 

tendo em vista a proposição filosófico-pedagÕgica do SEV) e 

através de uma prática coerente com esta visão, os educado- 

res terão condições de formular a1 terna t i vas que tentem so- 

lucionar os atuais problemas educacionais brasileiros. 
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